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FÓRUM

CACB Mil reúne empresários de várias partes do País

A cidade de Foz do Iguaçu, no Pa-
raná, sediou a quarta edição do 

Fórum CACB Mil e o Congresso Em-
presarial Paranaense. O encontro foi 
realizado em conjunto pela Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresarias do Brasil (CACB) e a Fe-
deração das Associações Comerciais 
do Paraná (Faciap), reunindo mais de 
mil empresários de todas as regiões do 
País.

O presidente da Fieg Regional Aná-
polis, Wilson de Oliveira, integrou a 
comitiva goiana presente no evento, a 
convite do presidente da Federação das 
Associações Comerciais, Industriais e 
Agropecuárias do Estado de Goiás (Fa-
cieg), Ubiratan da Silva Lopes, que faz 
parte da diretoria da CACB.

Este ano, o fórum contou com a par-
ticipação de uma comitiva internacional 
ligada à da Confederação Empresarial 
da para Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CE-CPLP). O pre-

sidente da entidade, Solimo Abdula em-
possou o presidente da CACB, George 
Teixeira Pinheiro, como presidente de 
Honra da CE-CPLP para um mandato 
de um ano. Por esta razão, a próxima 
edição do Fórum CACB Mil será pro-
movida em conjunto com a CPLP, e 
será realizada em Brasília, nos dias 12, 
13 e 14 de julho de 2018.

O destaque da abertura do 4º Fórum 

CACB Mil ficou por conta da participa-
ção do maestro João Carlos Martins. 
Ele falou que inovar é a capacidade de 
se reinventar, mostrando seu exemplo 
de superação e a importância em in-
cluir as pessoas em atividades como 
a música, seu exemplo. “A música me 
salvou”, disse, depois que sofreu um 
grave problema nas mãos e, sendo 
pianista, ficou comprometido.



SICMA
Entidade desenvolve parceria com a segurança pública

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (Sicma) e a Secretaria de Se-
gurança Pública e Administração Pe-
nitenciária, através da 3ª Regional da 
Polícia Civil em Anápolis, assinam, em 
breve, um convênio para celebração de 
uma parceria público-privada com o ob-
jetivo de viabilizar a construção de um 
novo prédio para a 3ª DRP. O projeto 
foi apresentado na reunião de diretoria 
ocorrida no último dia 23/10, pelo arqui-
teto Luiz Antônio Oliveira Rosa, diretor 
do Sicma e da empresa Tijoleko - Tijolos 
e Revestimentos Ecológicos, que ficará 
responsável pela execução do projeto, 
no âmbito do 2º Curso de Tecnologia 
da Construção Social, desenvolvido em 
parceria com a Faculdade Metropolita-
na de Anápolis (Fama). A iniciativa tam-
bém conta com a parceria do Senai.

Segundo Luiz Antônio, o custo da obra 
está estimado em cerca de R$ 1,5 mi-
lhão. Parte desse valor, entretanto, virá 
de doações de materiais com as empre-
sas que estão abraçando a iniciativa. A 
intenção, disse ele, é que as obras se 
iniciem a partir de janeiro de 2018. O 
prédio terá método construtivo moder-
no, visando otimizar o uso do espaço e 
reduzir os custos de manutenção. Foi 
desenvolvido um projeto que se baseia 
em cases de edificações de delegacias 
de polícia dos Estados Unidos e Cana-
dá, adaptando-se à realidade regional.

O envolvimento da comunidade aca-
dêmica se dará durante a construção 
dos módulos do novo prédio e também 
nas campanhas para a arrecadação de 
recursos. Algumas comunidades aca-
dêmicas de outros estados já manifes-
taram intenção de participar.

Ainda faz parte do projeto, a reforma 
e adaptação no prédio atual da 3ª DRP, 

localizado no Distrito Agro Industrial 
de Anápolis (DAIA), o qual será utili-
zado, aos sábados, para realização 
de programas sociais como o Escola 
sem Drogas e o Investigar Mirim. Este 
último, só é desenvolvido em Goiânia. 
Anápolis será a primeira cidade do in-
terior a sediá-lo.

O presidente do Sicma, Anastácios 
Apostolos Dagios, ressaltou que o 
projeto vai fazer com que Anápolis se 
transforme num referencial em relação 
à estrutura física e ao trabalho da Po-
lícia Civil. Ele conclama as empresas 
do setor a se tornarem parceiras neste 
projeto inovador.

A reunião também contou com a 
participação do empresário Wgmar 

Rua Sobrinho, sócio da WR e da Ex-
cel Construtora que apresentou alguns 
lançamentos que as empresas estão 
fazendo em Anápolis, voltados para o 
segmento popular, em especial o Resi-
dencial Boa Esperança e o Residencial 
Jardim do Cerrado, este último com 
354 unidades e com subsídios do pro-
grama Minha Casa Minha Vida, do Go-
verno Federal, e do Cheque Moradia, 
do Governo Estadual.

Na parte final da reunião, o presiden-
te Anastácios Apostolos falou sobre a 
implantação do Seconci-Anápolis que, 
segundo ele, já está bastante avança-
do e com perspectiva de que possa 
iniciar as suas atividades a partir de 
janeiro próximo.
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ANUGA 2017
Feira na Alemanha recebeu 99 empresas brasileiras

O empresário Wilson de Olivei-
ra (Café Rancheiro) integrou a 

comitiva brasileira que esteve em Co-
lônia, na Alemanha, para a edição de 
2017 da Anuga, considerada a maior 
feira de alimentos e bebidas do mun-
do, ocorrida no período de 07 a 11 de 
outubro. A delegação goiana foi coor-
denada pela Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), por meio da 
Rede Brasileira dos Centros Interna-
cionais de Negócios, com o apoio da 
Apex-Brasil.

Segundo balanço divulgado pela 
Apex-Brasil, este ano 99 empresas 
brasileiras expuseram seus produtos 
na Anuga. Essas empresas fizeram 
12,3 mil contatos comerciais durante o 
evento, sendo 5,8 mil de novos clien-
tes. A agência estimou em US$ 420 
milhões o volume de negócios durante 

o evento e cerca de US$ 2,12 bilhões 
para os doze meses seguintes, soman-
do US$ 2,54 bilhões em novas vendas 
para o setor.

A feira recebe cerca de 7,2 mil expo-
sitores de 100 países e 160 mil com-
pradores, sendo 31% da Alemanha e 
o restante de 192 países. A área de 
exposição, no centro de convenções 
Koelnmesse, ocupa 300 mil metros 
quadrados.

Wilson de Oliveira, que é presidente 
do Sindicato das Indústrias de Alimen-
tação de Anápolis (SindAlimentos) e da 
Fieg Regional Anápolis, fez um balanço 
positivo de sua participação na Anuga. 
“É um evento grandioso, que nos dá a 
oportunidade de estabelecer contatos 
e parcerias e, sobretudo, trazer conhe-
cimentos para que possamos compar-
tilhar com o nosso setor”, ressaltou.
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Contatos

ICEI/CNI
Confiança do empresário fica acima da média histórica

O Índice de Confiança do Empre-
sário Industrial (ICEI) alcançou 

56 pontos em outubro. Com a leve alta 
de 0,3 ponto frente a setembro, o in-
dicador está 3,7 pontos acima do re-
gistrado em outubro de 2016, informa 
a pesquisa divulgada pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI). “O 
índice permanece acima da sua média 
histórica, de 54 pontos, pelo segundo 
mês consecutivo”, observa a CNI. Os 
indicadores da pesquisa variam de 
zero a cem pontos. Quando estão aci-
ma de 50 pontos indicam empresários 
confiantes.

A expectativa, explica o economista 
da CNI Marcelo Azevedo, é que a con-
fiança continue aumentando nos pró-
ximos meses. “Isso é imprescindível 

para estimular os investimentos”, afir-
ma Azevedo. A confiança é maior nas 
grandes indústrias. Nesse segmento, 
o ICEI de outubro ficou acima da mé-
dia nacional e alcançou 58,6 pontos. 
Na média, o indicador foi de 54,3 pon-
tos e, nas pequenas, de 52,3 pontos.

O ICEI é formado pelas avaliações 
dos empresários em relação às condi-
ções atuais e futuras das empresas e 

da economia. Em outubro, o índice so-
bre as condições atuais ficou estável 
e o de expectativas para os próximos 
seis meses aumentou 0,4 pontos e fi-
cou em 58,8 pontos.

O ICEI antecipa tendências de in-
vestimento na indústria. Empresários 
otimistas em relação ao desempenho 
presente e futuro das empresas e da 
economia tendem a investir mais. Isso 
é decisivo para a reativação da ativida-
de, a criação de empregos e a volta do 
crescimento econômico.

Essa edição da pesquisa foi feita 
entre 2 e 17 de outubro com 3.097 
indústrias. Dessas, 1.208 são peque-
nas, 1.175 são médias e 714 são de 
grande porte.

Fonte: Agência CNI de Notícias
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